Proposta: Construção de conhecimento agroecológico em territórios de identidade rural por meio de intercâmbios em redes sociais

O Comitê Gestor da Programação (CGP) APROVA A PROPOSTA COM AJUSTES, pois entende que a proposta possui mérito estratégico, entretanto necessita de algumas adequações.

O ORÇAMENTO APROVADO PARA A PROPOSTA foi de R$ 131.405,90 para Custeio e R$ 3.400,00 para Investimento, totalizando R$ 134.805,90 incluídos os 15% da Unidade.

Os seguintes AJUSTES são solicitados na proposta:

1) Alterar a composição dos PA’s, no que deverá ser implementada a junção do PA 2 (“Identificação de agricultores faróis”) com o PA 3 (“Sistematização e tipificação das experiências dos agricultores faróis”). Esta nova estruturação leva em consideração o conjunto das atividades propostas, bem como o desenvolvimento de uma estratégia consistente com a construção de um diálogo e realização das ações entre as instituições parceiras, como as universidades, o INCRA e a Embrapa. 
A justificativa baseia-se no elemento central da proposta dos dois PA’s que é a constituição de uma sistematização do conjunto das experiências individuais de agricultores, integrando atividades de identificação, sistematização e tipificação. No final, o produto gerado será a rede que integrará os espaços de intercâmbio para o próximo conjunto de ações, nos demais PA’s;


2) Adotar o termo socialização de conhecimentos. A utilização de termos como difusão de tecnologias e de conhecimentos, que aparecem com freqüência em vários itens é, incompatível com a proposta de construção do conhecimento agroecológico que é algo compartilhado por intermédio do diálogo de saberes e da socialização de experiências;


3) Apresentar e descrever o(s) território(s) onde a proposta será desenvolvida;


4) Um dos principais impactos do projeto é a ampliação do número de agricultores praticantes de uma agricultura de base ecológica, a partir dos encontros que serão propiciados. Porém não há menção de resultados do ponto de vista de possíveis alterações nos sistemas de produção dos agricultores haja vista a intencionalidade de ampliação no número de agricultores praticantes, o que deve ser considerado;


5) Avaliar a melhoria dos sistemas de produção dos agricultores a partir dos intercâmbios, tendo esta como um dos resultados a ser alcançado;


6) A primeira meta descrita (articular a inserção do projeto na rede de agricultura familiar do território sul sergipano) constitui-se na verdade como meio e condição essencial para a realização do projeto. Portanto, não se caracteriza como meta propriamente, mas como estratégia para que o processo se estabeleça.

Os ajustes solicitados pelo CGP deverão ser feitos na proposta diretamente no Ideare. Especial atenção deve ser dada ao início de execução do projeto que deverá ser previsto para ABRIL de 2012. Também, à distribuição dos recursos aprovados nos anos fiscais (2011, 2012, 2013, 2014 ...) conforme a necessidade do projeto e ao limite anual para o desembolso de capital (que varia conforme o Macroprograma ou a Chamada). Atentar para o número diferente de meses que cada ano fiscal terá devido a data de início das atividades da proposta e o correspondente volume de recursos. Exemplo: propostas com duração estabelecida de 36 meses e que iniciarão em ABRIL de 2012, terão oito (8) meses em seu primeiro ano fiscal (abril a dezembro de 2012), 12 meses no segundo ano fiscal (janeiro a dezembro de 2013), 12 meses no terceiro ano fiscal (janeiro a dezembro de 2014) e quatro (4) meses no quarto ano fiscal (janeiro a agosto de 2015).


A data limite para envio da proposta com ajustes é 19 de fevereiro de 2012.

Os ajustes realizados na versão final da proposta devem ser comentados, ponto a ponto, pelo líder do projeto, em um arquivo (no formato doc) que deverá ser inserido na aba Anexos. Nesse arquivo deverá ser informado como e em que campo foi feita cada alteração, indicando precisamente a localização de cada uma.

Após a realização dos ajustes, o proponente deve, na aba de Identificação, selecionar Ajuste Concluído e salvar para que a versão ajustada seja visualizada pelo gestor. O líder deve enviar uma mensagem eletrônica para o Gestor do Macroprograma 6 (gestor.mp6@embrapa.br) com cópia para o CTI informando que os ajustes já foram efetuados. Caberá ao Gestor a análise de conformidade da proposta ajustada face às deliberações do CGP, para que a mesma entre em execução. Caso os ajustes não sejam realizados ou o atendimento seja parcial e não justificado, a decisão sobre a aprovação da proposta poderá ser cancelada.

A equipe deve lembrar que durante a execução dos projetos, recursos (R$) devem ser reservados para custear a participação nos Seminários Anuais de Acompanhamento de Projetos do MP6 (passagem e hospedagem para pelo menos um representante do projeto).

Algumas observações gerais:

Especial atenção deve ser dada a caracterização dos Resultados. Há que ser feita uma diferenciação entre os resultados, os meios de entrega, disponibilização ou divulgação dos mesmos (publicações, palestras, etc.) e ações inerentes ao projeto de pesquisa no MP6, tais como “estabelecimento de parcerias”. Os resultados esperados devem ser tecnologias, processos (estratégias, métodos, referências, etc.) e/ou produtos (variedades, protótipos, etc.) acabados, adaptados e apropriados para a realidade da agricultura familiar e comunidades tradicionais.

Outra questão extremamente relevante em propostas submetidas ao MP6 é o uso do enfoque sistêmico. Para isso, o sistema de produção deve ser considerado como a unidade produtiva como um todo e não apenas um sistema de cultivo e/ou de criação. E como tal, a pesquisa deve considerar as diversas relações internas aos sistemas de produção e destes, com o ambiente externo.

Finalmente, e não menos importante é o uso dos métodos de pesquisa participativos. Esses métodos são valorizados no MP6, pois possibilitam o abandono da visão dos agricultores(as) como meros objetos da pesquisa e os(as) recolocam como sujeitos do mesmos. E conseqüentemente, devem participar ativamente no planejamento e acompanhamento das ações e, na avaliação dos resultados obtidos.

Um detalhamento sobre o macroprograma encontra-se no texto “Macroprograma 6 da Embrapa: Apoio ao desenvolvimento da agricultura familiar e à sustentabilidade do meio rural” citado na chamada 12/2011 e disponível em https://intranet.embrapa.br/pesquisa_desenvolvimento/seg/ideare/MP6%20da%20Embrapa_29jul2011.pdf.

Recomenda-se a leitura das Instruções para preenchimento de propostas no IDEARE (Aba Suporte/Arquivos úteis/ Instrucoes_Submissao_Proposta.pdf).

Conforme previsto no Processo de Fortalecimento do SEG em Matéria de Propriedade Intelectual e Aspectos Regulatórios, vide NT.AIT.CGT Nº. 28/11, disponível no IDEARE (item de menu SUPORTE, ARQUIVOS ÚTEIS, NT_AVALIAÇÃO_PROJETOS_08-2011.pdf), todas as propostas aprovadas pelo CGP, inclusive aquelas já em suas versões ajustadas, passarão pela análise da AIT, a fim de prover orientações às equipes, CLPIs, CTIs, Chefias e respectivos Gestores de MPs, no tocante às ações técnicas necessárias em termos de Propriedade Intelectual e Aspectos Regulatórios.
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